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REJSUMO 

Amostra de T. cruzi foi isolada, mediante xenodiagnóstico e subseqüente 
inoculação em camundongos, de um exemplar de _sagüi, CaUithrix argentata mela­
nura (Geoffroy, 1812) capturado no Município de Cuiabá, Mato Grosso. As 
forffias sanguícolas observadas em camundongos jovens medem 18,97 µ, de com­
primento total médio e têm índice nuclear médio de 1,33. Em animais -e·xamina­
dos durante a fase aguda da infecção, observaram-se leishmânias intratissulares, 
sobretudo no coração. A infecção dos camundongos foi grave, com período pre­
patente médio de 3,5 dias, com parasitemia relativamente elevada e atingindo al­
tos níveis muito precocemente, e com taxa de letalidade de 96,7:%. Provas de 
proteção mostram que a amostra em estudo confere aos camundongos que sobre­
vivem um alto grau de resistência contra reinfecções pela. a~ostra Y. O tripa­
nossomo cultiva-se hem e infeta regularmente triatomíneoS, dando os segllintes 
índices de infecção: T. infestans - 66,71%, R. neglectus - 76,71%, T. •vitiiceps 
- 80,0% e P. megistus - 100,0%, 

INTRODUCÃO 

Em trabalhos recentes, CARVALHEIRO & 
8ARRETTO 6 e ALBUQUERQUE & 8ARRETTO 3 • 4 

analisam o problema da infecção natural dos 
símios americanos pelo T. cruzi e concluem 
que as seguintes espécies e subespécies de 
primatas podem ser consideradas como hos­
pedeiros naturais do parasita: Alouatta se­
nicola? straminea (Humboldt, 1812) da Ve­
nezuela, Ateies belzebuth hybridus Geoffroy, 
1829 da Colômbia, Ateies geoffroyi grisescens 
Gray, 1865 da Colômbia, Calliccbus nigrir 
frons (Spix, 1823) do Brasil, Callithrix 
jacchus (Lin., 1758) do Brasil, Callithrix 
penicillata jordani (Thomas, 1904) do B~asil, 
Cebus albifrons rmicolor Spix, 1823 da Co­
lômbia, Cebus apella? apella da Guiana Fran-

cesa, Venezuela e Colômbia; Cebus--apella 
versutus Elliot, 1910 do- Brasil, Cebus capu­
cinus (Lin., 1758) da Colômbia, Marikina 
leucopus ( Giinther, 1876) da Colômbia, Sai­
miri sciureus sciureus (Lin., 1758) do Brasil 
e Saimiri sciureus ? macrodon Elliot,, 1907 
(= S. ·sciureus boliviensis auct.) do Peru. 

No decurso de nossas investigações sôbre 
reservatórios silvestres do T. cruzi _ pudemos 
examinar um exemplar de Callithrix argentata 
melanura (Geoffroy, 1812) capturado nas 
proximidades de Cuiabá, Estado de M-ato 
Grosso e dêle conseguimos isolar, mediante 
xenodiagnóstico, uma amostra de T. cruzi, 
cujos caracteres descrevemos adiante. 

Trabalho realizado no Departamento de Parasitologia, Faculdade de Medicina de Ribei­
rão Prêto, em parte com auxílio financeiro da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo e do Conselho Nacional de Pesquisas. 

(1) Departamento de Ciências Biológicas, Faculdade de Farmácia e Odontologia de Ribeirão Prêto, 
São Paulo, Brasil 
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----- - -------- ---- ----------

O exemplar de C. argenta.ta melanura., ain­
da jovem, mede cêrca .de 20 cm de compri­
mento e tem a cauda um pouco mais longa, 
com cêrca de 22 cm. A coloração geral é 
castanha, escurecendo no dorso em direção à 
cauda. Face esparsamente pilosa. Fronte 
castanha com uma pequena mancha branca. 
Dorso escurecido, a zona escura estreitando-se 
na região lombar e alargando-se na garupa 
e na face externa das coxas. Face ventral 
amarelada. Membros anteriores castanhos, 
escurecendo em direção aos punhos. Mem­
bros postériores castanhos .escuros na face ex­
terna e amarelados na face interna. Mãos e 
pés castanhos escuros. Cauda enegrecida. 

Como outras formas do gênero, habita ca­
poeiras e cerrados, onde vive aos pares ou 
em pequenos grupos; movimentando-se com 
grande agilidade nos .ramos das árvores. Tem 
hábitos alimentares onivoros e se deixa do­
mesticar·- Com facilidade. Sua distribuição 
geográfica, segundo Av1LA-PIRES 5, compreen­
te o Oeste de Mato Grosso, Rondônia e áreas 
limítrofes da Bolívia. 

MA,TERIAL E MÉTODOS 

A partir de tr_iatomíneos infetados no xeno­
diagnóstico a amostra ora em estudo foi ino­
culada em camundongos hrancos com cêrca 
de 20 dias de idade. Todos os animais se in­
fetaram e a partir dêles a amostra foi manti­
da regularmente por subinoculações de· san­
gue por via peritoneal. 

Como elementos de identificação do tripa­
nossomo estudado levamos em consideração 
os caracteres morfológicos, os dados biomé­
tricos, a patogenicidade para animais- •de la­
boratório, a presença de formas em leishmâ­
nias nos tecidos dêsses animais, a infetividade 
para triatomíneos, o desenvolvimento e meios 
de cultura e os resultados das provas de imu­
nidade cruzada. Deixamos de entrar em 
maiores detalhes a respeito- das técnicas usa­
das visto que elas foram descritas em traba­
lhos anteriores de ALBUQUERQUE & BÁRRET­
TO 1

• '
2

• 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Morfo/,ogia dos elementos sanguícolas - A 
observação dos caracteres morfológicos e a 

1'22 

obtenção de dados biométricos foram realiza­
das em esfregaços de sangue de camundongos. 
experimentalmente infetados. Os tripanos­
somos observados apresentam aspecto variá-• 
vel mas, têm sempre os caracteres do T. cruzi, 
ísto é, tamanho médio, cinetoplasto grande, 
arredondado ou ovóide e de localização ter­
minal ou subterminal, membrana ondulante 
delicada e com poucas ondulações, núcleo 
ovóide ou reniforme situado no têrço médio 
do corpo, geralmente mais próximo da extre­
midade anterior. 

Examinando ao acaso esfregaços de san­
gue de vários camundongos em diferentes 
fases da infecção notamüs acentuado ·poli­
morfismo dos tripanossomos. Mas, apesar 
dêsse polimorfismo, só excepcionalissimamen­
te encontramos formas quase tão largas quan­
to as observadas nas amostras estudadas por 
FERRIOLLI & BARRETTO 7

·· :s,9 e por CARVA· 
LHEIR0 & BARRETTO ·5 e isoladas do Akodon 
arvicu/,oides cursor (Winge, 1885), do Rattus 
rattus (Linnaeus, 1758), da Cavia aperea 
aperea Erxleben, 1777 e do Cebus apella ver­
sutus Elliot, 1910. 

A micrometria efetuada com curvímetro 
sôbre desenhos decalcados de imagens obti~ 
das por projeção de 30 tripanossomos ( Figs. 
1-30) tomados ao acaso, deu os resultados su­
mariados no Quadro L 

As medidas apresentadas nesse quadro, em 
particular o comprimento total médio e o fo: 
dice nuclear médio, caem dentro dos limi­
tes de variação observados ein amostras iso­
ladas do homem e de aniniais silvestres, se­
gundo FERRIÜLLI & col. 10

• 

Formas tissulares - Examinando cortes 
histológicos de camundongos mortos duran­
te a faSe aguda da infecção, pudemos verifi­
car a presença de leishmânias principalmen­
te em fibras cardíacas. As formas observadas 
têm a morfologia e as dimensões das leish­
mânias do T. cruzi. 

Tnfecção de animais - Como dissemos, 
uma vez isolada a amostra foi mantida em 
caffiundongos com 20 dias de idade, através 
de subinoculações intraperitoneais de sangue 
colhido de doadores com infecção aguda. 

:Para estudo do comportamento da amostra 
destinamos 30 camundongos dentre os ,'consti­
tuintes dos lotes inoculados no terceiro, quinto 
e sétimo repiques. Nesses camundongos fi-
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10 µ 

Flgs. 1-30 - Desenhos de tripanossomos sanguícolas de camundongos infetados com a 
amostra de· T. cruz-i isqlada 'do Callithrix argentata melanura 
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QU A DRO r 

Rc!mlbHlos de mcn!Jur a('ôCS !Citas Sôl>res trll)anossomos sangukolns (lc <"a.mundongos 
lnO<"Ul:;ld()!S ('Om {l. .:m \OSU'{l ISOla<ln <lo Collit1lrix «rgeJltUI('( )tl6/(rt(UY(I 

Comprimento do flngelo 
Distância NA 
Distância NP 
Comprimento do corpo 
Comprimento totM 
Largura do corpo 
Diâmetro do clnetoptasto 
lndice llU<'lenr NP/NA 

minima 

M 
4,0 
;,o 
9,0 

12,$ 
1,0 
0,5 
0,6,.i:j 

'.:\feclidaa em m1C'ra 

máxim" ntêdia 

9,0 ~.26 
9.5 ~.82 

10,5 7,79 
18,5 13,61 
23,5 1S,97 
3,3 2,04 
l,S 0,77 
2,2$ 1,83 

J,"Jgit. 31-33 - Mlc·rototogratlas de trlpanossomos sangulcolas de camundongos infetados com a 
amostra de '1'. r-rnzl Isolada do Cc1lliO♦rJa; tn'{JBt,latC&, nitfo,wr<'.' (1200 X). Fig. 34 - Mlcrototo­
gl'a,(l;;i, de telshmtinla.$ em coracã o de camundongos infetado com a a.mostra de T. cruzl isolado. 

do C<rUWu•l~ a,·geKtatá metcrntu'á (1220 X) 



ALBUQUERQUE, R. D. R. & BARRETTO, M. P. - Estudos ; sôbre reservatórios e vectores 
silvestres do Trypanosoma cruzi. XL - Infecc:ão natural dó símio, Callithrix argentata melanura 
(GEOFFROY, 1812) pelo T. cruzi. Rev. Inst. Med. trop. sao Paulo 12:121-1281 1970. 

Q T_T A DR O II 

Caracteres da infecção experimental de camundongos inoculados com o tripanossomo 
isolado do Gallithrix argentata melanura 

Parasitemia máxima 
Periodo 

N.0 do animal prepatente 
(dias) 

1 

N.• mms 

CIII -1 3 413 
CIII - 2 4 1806 
CIII - 3 4 1834 
CIII - 4 4 3~9 
CIII - 5 4 1560 
CIII - 6 4 3430 
CIII - 7 5 1428 
CIII - 8 4 791 
CIII - 9 6 2184 
·crrr - 10 4 1785 
CV-1 3 1813 
CV-2 3 1498 
CV- 3 3 . 2639 
CV - 4 3 651 
CV- 5 3 2205 
CV- 6 3 2149 
CV- 7 3 906 
CV- 8 4 1799 
CV --9 3 1519 
CV -10 3 2709 
CVII - 1 4 1407 
CVII .- 2 3 1456 
CVII - 3 3 1617 
CVII - 4 4 1821 
CVII - 5 3 777 
CVII - 6 ' 4 1274 ' 
CVII- 7 3 2065 
CVII - 8 3 4669 
CVII - 9 3 2772 
CVII - 10 3 3437 

zemos a pesquisa de tripanossomos a partir 
do segundo dia após a inoculação; de-sde ·o_ 
momento em que: verifiçamci& a presença de 
flagelados sanguícolas passamos a fazer con­
tagens trissemanais dêste's. No quadr'o: II su.• 
mariamos os resultados de nossas observa­
ções. 

O exame dêste quadro müstra que o pe­
ríodo pré-patente foi muito curto, variando 
entre três· e seis dias, coin média de 3,5 d~3.s. 
Vale_ assinalar que não· houve tendência de 
aumento ou diminuição· do período prepaten­
te nos repiques sucessivos. Assim, a amostra 
ora -em estudo se assemelha àquelas isoladas 
do Cerdocyon thous azarae (Wied, 1824) 
por ALBUQUERQUE & BARRETTO 2 e do Des­
modus rotundus rotundus ( Geoffroy 1810) 
por FUNA-YAMA & BARRETTO 11

• 

-- Fase aguda Observações 
em dias 

Dia 

.~, ~ L.:,.;Y.-,?, 

6.• - Morreu no 12.0 dia 
15.0 23 dias 

s.o - Morreu no 12.0 dia 
8.º - Morreu no 13.0 dia 

13.0 - Morreu no 14.0 dia 
13.0 - Morreu no 14,0 dia 
13.0 - Morreú no 14,0 dia 
10.io - Morreu no 15.0 dia 
13.0 - Morreu no 14.0 dia 
s.• - Morreu no 12.0 dia 

10.0 - Morreu no 10,0 dia 
8.º - Morreu no 11.0 dia 
8.º 1 - Morreu no 11.0 dià 
6.º - Morreu no 11.º dia 

10.0 - Moneu no 11.0 dia 
10.0 - Morreu no 11.0 .dia 
12.1□ - Morreu no 14.o dia 
12.0 - Morreu no 14.0 dia 
10.0 - Morreu no 11.0 dia 

8.º - Morreu ~p 9 .. º: dia 
14.0 - Morreu no 16/1 dia 
14.IO - Morreu no 16.IO dia 
_7.º - Morreú no 13.0 dia 
7.• - Morreu no 13.0 dia 

14.º - Morreu no 16.0 dia 
7.º - Morreu no 17.0 dia 
7.• - Morreu no 14.IO dia 

14.0 - Morreu no 15,0 dia 
7.• - Morreu no 13.0 dia 

7.'º - Morreu no 13.0 dia 
. 

A parasitemia mostr~u-se relativamente __ ele~ 
vada embora variasse de anÍmal a animal, 
mesm~ de um dado- lote; em 80% dos ca­
mundongos ela ultrapassou o número de ,1.000 
tripanosso_mos por ·mrri·3 _de _sangue. Os. ní; 
veis parasitários máximos, que Oscilaram E:Il·_ 
tte 399 e 4.669 parasifas por mm3 de sangue, 
foram precocemente atingidos entre---o 6.0 .e· o 
15.0 dias após a· inoculação. 

Não ·podemos analisar .. a duraÇão- da. fase 
aguda porque todos os camundongos -exceto 
um, morreram precoceménte, · quando à.inda 
tinham parasitas mais ou menos numerosos no 
sangue circulante. No único 'animal cuja 
infocção evoluiu para a cronicidade, à para­
sitemia máxima foi atingida no-· 15.0 dia após 
a inoculação e a fase aguda durou 23 dias. 
Nos que tiveram êxito letal, a data da morte, 
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DIAS APÓS A INOCULAÇÃO 

Gráfico I - Tipos de curvas parasitêmicas observadas em camundongos infetados com a 
amostra de T. cruz·i isolada do Oall-ithrix argenta.ta melanura 

QUADRO III 

Suscetibilidade de quatro· espécies de triatomíneos à amostra de tripanossomo 
do Callithrix àrgentata melanura 

Triatomíneos 

Triatoma infestans 

Panstrong,ylus megistus 

Triatoma, vi.tticeps 

1 
Rhodnius neglectus 

em alguns casos, coincidiu com a da pf,:r;-asite­
mia· máxima; em outros a morte sobreveio 
quando a ·parasitemia já se achava em .declí­
nio; finalmente em· outros a morte ocorreu 
quandó a parasitemia se achava em uma se­
gunda fase ascencional. No Gráfico I apre­
sentamos os frês tipos de curvas observados. 
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Exemplares Exemplares positivos 

alimentados 
N.• % 

30 

1 

20 66,7 

30 30 100,0 

30 24 80,0 

30 23 76,7 

A curta duração do período prepatente, a 
precocidade da parasitemia máxima, os altos 
níveis parasitêmicos e a taxa de letalidade 
que atingiu 96, 7% indicam que a amostra 
ora em estudo é muito patogênica para o ca­
mundongo, comportando-se de maneira idên­
tica à amostra isolada do morcêgo Desniodu.s 
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rotundus rotundus (Geoffroy, 1810) e estu­
dada por FUNAYAMA & BARRETTO 11

• 

Injetividade para triatomíneos Pro-
curando verificar a suscetibilidade de Lriato­
míneos frente à amostra estudada, usamos 
lotes de 30 ninfas em quinto estádio de cada 
uma das seguintes espécies: l. megistus~ T. 
ínfestans, T _ vítticeps e R. neglectus. As nin­
fas foram divididas em lotes equivalentes, 
contendo cada um o mesmo número de exem­
plares de cada espécie, e alimentadas em ca­
mundongos com infecção aguda. Os resul­
tados obtidos da pesquisa da infecção pelo 
exame do conteúdo do tubo digestivo são su­
mariados no Quadro III. 

f.:stes resultados indicam que a amostra ora 
em estudos se desenvolve bem nos triatomí­
neos, já que, além de infetar grande número 
de insetos, produz infecções intensas, com 
numerosos flagelados no conteúdo do intestino 
posterior. 

Como acontece com outras amostras de tri­
panossomos isolados de animais silvestres, o 
P. megistus foi a espécie que se mostrou mais 
suscetível, com um índice de infecção de 
100%. 

Provas de proteção - Entre os numero­
sos camundongos que temos inoculado con­
seguimos apenas seis sobreviventes com os 
quais realizamos as provas de proteção. Ês­
ses camundongos, três meses após o término 
da fase aguda, foram reinoculados com 0,5 ml 
de sangue de camundongos infetados com a 
amostra Y -e exibindo altas parasitemias. De 
todos os animais reinoculados, apenas um veio 
a exibir uma discreta parasitemia; os demais 
mantiveram-se negativos. Seis camundongos 
testemunhas, com idade e pêso equivalentes 
aos do lote precedente, foram inoculados 
com o mesmo inóculo; todos tiveram infecção 
grave, vindo dois a morrer no decurso da ex­
periência. 

Tais resultados demonstram que uma in­
fecção prévia pelo tripanossomo do macaco 
ora em estudos, confere alto grau de resis­
tência contra a reinfecção por amoslra alta­
mente virulenta de origem humana. 

Cultívabilidade - A semeadura de algu­
mas gotas de sangue de camundongo infetado, 
em meios de McNeal-Novy e de Warren, le­
vou a bom crescimento inicial. Depois de as-

sim isolada a amostra de tripanossomo tem 
sido mantida, mediante repiques quinzenais 
ou trissemanais, sempre com bom· crescimento. 

CONCLUSÃO 

Os caracteres morfológicos e biométricos 
dos tripanossomos sanguícolas, a patogeni­
cidade para camundongos, a multiplicação 
intracelular sob a forma de leishmânias, a 
infetividade para triatomíneos e_ os resulta­
dos das provas de proteção nos levam a iden­
tificar o tripanossomo· do sagüi, Callíthrix 
argentata melanura (Geoffroy, 1812) como 
T. cruzí e a adicionar êste símio à lista já 
grande de hospedeiros naturais do agente 
etiológico da doença de Chagas. Nada pode­
mos adiantar sôbre o papel do sagüi na epi­
demiologia da tripanossomose americana por­
que, até agora, só conseguimos examinar um 
exemplar do referido símio. 

SUMMARY 

Studíes on wild reservoirs and vectors o/ 
Trypanosoma cruzi. XL - Natural infectWn 
of the monkey, Callithrix argentata' melanura 

(Geoffroy, 1812) by T. cruzi. 

A strain of T. cruzi was isolated, through 
xenodiagnosis and subsequent inoculation into 
baby white mice, from a monkey, Callithrix 
argental'a melanura (Geoffroy, 1812), captur­
ed at Cuiaba, State of Mato Grosso, Brazil. 
Blood trypanosomes in experirnentally infected 
baby white mice have a mean total lenght 
of 18.97 µ, and a mean nuclear fodex of 1.33. 
Numerous leishmanial forms are seen in 6ssue 
sections, specially in cardiac fibers. The in­
fection in mice is severe, with short ( mean 
3.5 days) pre-patent period, high parasite­
mia and mo:ri:ality rate of 96.7 per cent. 
Protection tests showed that mice recovered 
from an infection by the monkey strain have 
a high resistence against reinfection by the 
Y strain of T. cruzi. The monkey strain is 
easily cultivated in vitro, and infects. regularly 
triatomines, giving the following infection in­
dices: T. infestans - 66.7 per cent, R. ne­
glectus - 76. 7 per cent, T. vitticeps - 80 
per cent and P. megistu:J - 100 per cent. 
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